
O Estado do RS e seus desafios
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MISSÃO DO 

GOVERNO DO 

ESTADO

DO RS

“Fazer o Estado  

funcionar melhor  para 

o cidadão e estimular 

um novo ciclo de 

desenvolvimento

sustentável e de 

qualidade de vida no 

Rio Grande do Sul”



COMPROMISSO

COM OS GAÚCHOS
•Trabalhar com transparência

•Modernização do Estado

•Buscar parcerias com a

sociedade

•Fazer o que precisa ser feito

•Mostrar a realidade

financeira
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SITUAÇÃO 

FINANCEIRA DO ESTADO



ASSUMIMOS O  GOVERNO NUM 

MOMENTO DE CRISES 

GENERALIZADAS  

• Maior crise financeira da 

história

• Serviços de má qualidade 

para os gaúchos

• Instabilidade política

• Impeachment e descrença

nos partidos políticos
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ASSUMIMOS O  GOVERNO NUM 

MOMENTO DE CRISES 

GENERALIZADAS  

• Maior crise econômica no 

pais das últimas décadas

• Falta de credibilidade no 

pais

• Pessimismo de 

investidores

• Individualismo se 

sobrepondo à visão social
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DOS ÚLTIMOS 46 ANOS, EM 40 ANOS SE GASTOU 

MAIS DO QUE ARRECADOU

P
L

A
N

E
J

A
M

E
N

T
O

,
G

O
V

E
R

N
A

N
Ç

A
E

G
E

S
T

Ã
O



COMO O ESTADO 

FINANCIOU SEU

DÉFICIT

• Inflação

• Venda de Ativos

• Formação do caixa único:

• Recursos das fundações e 

empresas

• Recursos de empréstimos 

para investimentos

• Recursos de depósitos 

judiciais

• Receitas Extraordinárias
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UTILIZAÇÃO DO CAIXA ÚNICO PARA COBRIR 

AS DESPESAS

* Jan - Jun

DÍVIDA DE R$ 16,3 BILHÕES

R$ milhões nominais

1999- 2002
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DÉFICIT 

PREVIDENCIÁRIO

2017 2018

13.760

14.177

4.527
4.579

-9.233

-9.598



DÉFICIT 

PREVIDENCIÁRIO

• Folha dos servidores 

representa cerca de 75% da

arrecadação;

• Mais da metade dos

servidores (54%) são inativos e

pensionistas;

• Do valor total de despesas 

com pessoal para 2017, 58,5%
são gastos com aposentados e 

pensionistas, e 41,5% com 

servidores ativos.
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PROJEÇÃO DE DESPESA 

DE PESSOAL DEZ/2017

% Remuneração do pessoal ativo

% Proventos de Aposentados e

Pensionistas
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Ano Ativos Inativos + Pensionistas Total

2017 (Previsão) 10,2 bilhões 14,4 bilhões 24,6 bilhões



CRESCIMENTO DAS 

DESPESAS COM PESSOAL

Fonte de dados brutos: Secretaria da Fazenda do RS. 

Nota: Os valores estão postos sem as despesas intraorçamentárias, que constituem uma dupla contagem contábil.

PODER EXECUTIVO
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PERÍODO
GASTO COM 

O GRUPO 
DE PESSOAL

VARIAÇÃO 
PERCENTUAL

VARIAÇÃO DO 
IPCA

VARIAÇÃO DO 
IGP-DI

DEZ/10 10,979
62,3 26,8 24,3

DEZ/14 17,824

DEZ/16 21,118 18,5 17,6 18,6



AUTARQUIAS E 

FUNDAÇÕES

PESSOAL E ENCARGOS 

DAS AUTARQUIAS E 

FUNDAÇÕES 2010/2014

REAJUSTES = 70,61%

IPCA = 26,84%

IGP-DI = 24,33% Fonte: Boletim de Pessoal SEFAZ

AUTARQUIA/

FUNDAÇÃO

VALOR 2010 (em R$ mil) VALOR 2014 (em R$ mil) Variação %

DAER 156.803 220.721 40,76

SPH 37.392 76.215 103,83

AGDI 0 9.284 0,00

IRGA 17.455 30.940 77,26

AGERGS 6.325 9.444 49,31

SUPRG 31.172 57.351 83,98

DETRAN 37.650 93.731 148,95

OSPA 8.340 13.930 67,03

FIGTF 782 1.121 43,35

FUNDERGS 394 4.364 1007,61

FPE 53.982 81.789 51,51

UERGS 13.654 46.393 239,78

FAPERGS 1.482 3.078 107,69

CIENTEC 18.995 32.387 70,50

FEE 36.815 33.965 -7,74

FDRH 3.146 10.890 246,15

FADERS 6.860 9.121 32,96

FETLSVC 23.428 34.599 47,68

FASE 83.597 152.982 83,00

FGTAS 32.732 41.941 28,13

FZB 10.387 18.108 74,33

METROPLAN 16.974 12.988 -23,48

TVE 12.525 27.947 123,13

FTSP 774 1.113 43,80

FEPAM 28.778 56.387 95,94

FEPAGRO 4.062 14.837 265,26

FEEPS 4.365 11.391 160,96

TOTAL 648.869 1.107.017 70,61
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Com a União R$ 57 bilhões

Caixa único R$ 5,8 bilhões

Com depósitos judiciais R$ 10,5 bilhões

Com precatórios R$ 13 bilhões

Outras dívidas R$ 9 bilhões

TOTAL R$ 95,3 bilhões

Déficit previdenciário (anual) R$ 8,97 bilhões

DÍVIDAS DO

ESTADO
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EQUILIBRAR AS CONTAS PÚBLICAS
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BUSCAR O EQUILÍBRO NAS 

CONTAS PÚBLICAS 

• Diminuição de Cargos em 

Comissão

• Contingenciamento das despesas 

de custeio

• LDO e Orçamento realistas e 

compatíveis com a realidade 

financeira

• Renegociação da dívida do 

Estado com a União

• Ajustar o tamanho da máquina 

pública com a real necessidade 

para entrega dos serviços 

públicos
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BUSCAR O EQUILÍBRO NAS 

CONTAS PÚBLICAS 

• Venda da folha dos servidores 

para o Banrisul – 10 anos

• Mudança na planta do ICMS

• Acordo judicial com a Ford

• Venda de recebíveis da GM

• Dívida Ativa

• Depósitos Judiciais
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 Receitas estimadas :          R$     63,2 bi

 Despesas fixadas:              R$     70,1 bi

 Déficit Orçamentário:         R$       -6,9 bi

PROJEÇÃO ORÇAMENTO 2018:                     

RECEITAS E DESPESAS

P
L

A
N

E
J

A
M

E
N

T
O

,
G

O
V

E
R

N
A

N
Ç

A
E

G
E

S
T

Ã
O

50,3 bi

57,2 bi

6,9 bi

* Sem contribuições para Previdência e IPÊ Saúde



PRINCIPAIS RECEITAS
(em milhões de reais)

RECEITAS
REALIZADO 

2016
LOA 2017 PLOA 2018

TOTAL RECEITAS CORRENTES 56.783             58.721            62.330               

     RECEITA TRIBUTÁRIA 36.115             38.544            39.901               

                ICMS 29.606                            31.689                          32.513                               

               IPVA 2.339                              2.500                            2.478                                 

     RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 3.124               2.972             3.301                 

     RECEITA PATRIMONIAL 1.930               875                979                    

     RECEITA AGROPECUÁRIA/INDUSTRIAL/SERVIÇOS 326                  342                352                    

     TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 8.385               8.888             9.097                 

     OUTRAS RECEITAS CORRENTES 1.924               1.418             1.779                 

     RECEITA CORRENTE INTRAORÇAMENTÁRIA 10.333             11.335            12.842               

     DEDUÇÕES DA RECEITA CORRENTE (5.355)              (5.653)            (5.921)               

TOTAL RECEITAS DE CAPITAL 561                  1.047             865                    

TOTAL DE RECEITAS 57.344             59.767            63.195               

      (-) RECEITA CORRENTE INTRAORÇAMENTÁRIA 10.333                    11.335                  12.842                      

TOTAL DE RECEITAS SEM INTRAORÇAMENTÁRIA 47.011             48.433            50.353               
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PRINCIPAIS DESPESAS

Especificação Valores %  
Receita Total sem as Intraorçamentárias (A) 50.353                       100,0%

Gastos totais, exceto o Poder Executivo = (B) 18.002                       35,8%

     (-) Outros Poderes e Órgãos 6.024 12,0%

     (-) Transferências aos Municípios 9.757 19,4%

     (-) Perdas do FUNDEB 1.376 2,7%

     (-) Repasse vinculado à Gestão Plena do SUS 846 1,7%

Gastos do Poder Executivo = (C) 39.224 77,9%

     (-) Serviço da Dívida 5.153 10,2%

     (-) Pagamento com o grupo de Pessoal Ativo e Inativo do Poder Executivo 15.152 30,1%

     (-) Pagamento de Pensionistas 2.921 5,8%

     (-) Obrigações Patronais (Previdência, Assistência Médica e PIS/PASEP) 3.550 7,1%

     (-) Precatórios e Requisições de Pequeno Valor - RPV's 1.100 2,2%

     (-) Investimentos Amplos (Investimentos e Inversões Financeiras) 1.488 3,0%

     (-) Gastos Gerais com a Manutenção e Custeio da Máquina Pública 8.955 17,8%

     (-) Reserva Orçamentária 904 1,8%

Gastos Totais = (D = B + C) 57.227 113,7%

Déficit Orçamentário = (E =  A - D) -6.874 13,7%
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Sem dupla contagem do IPE



GASTOS COM PESSOAL

Relação ICMS/Pessoal (%)
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A MAIOR CRISE 

FINANCEIRA DA 

HISTÓRIA DO RIO 

GRANDE DO SUL

• O déficit financeiro projetado

para o início de 2015 até o final

de 2018 era de 25 bilhões.

• Após a realização de diversas

ações, a projeção do déficit

diminuiu para 9,9 bilhões, no

momento atual;

REDUZIMOS A PROJEÇÃO DO DEFICIT DE 2015 EM 15,1 BILHÕESP
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Avaliação externa: FIRJAN

RS x demais estados 



NECESSIDADE DE 

FINANCIAMENTO DA 

PREVIDÊNCIA
(% da RCL)

Fonte: Siconfi/STN. Elaboração F IR JAN
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DISPONIBILIDADE

DE CAIXA
(% DA RCL)

Fonte: Siconfi/STN. Elaboração F IR JAN
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232%

213%

94%

50% 50%
45% 44% 42% 41% 40% 39%

35% 33% 30% 30%

RANKING DA CRISE FISCAL

DOS ESTADOS

Fonte: STN. Elaboração Firjan

3%

RJ RS MG SP AL GO MS AC SE PE BA SC RO PI CE MA AM MT PR RR TO PB DF ES AP PA RN
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Média Brasil 58,8% 69,5% 14,4% 5,7%

CE 27°

RANKING DA

CRISE FISCAL

DOS ESTADOS

Fonte: F IR JAN

RS 1º 76,1% 2° 212,9% 2° -41,9% 1° 1,8% 1°

MG 2º 78,0% 1° 203,1% 3° -6,8% 3° 2,8% 4°

RJ 3º 72,3% 3° 232,1% 1° -24,0% 2° 5,4% 13°

SP 4º 66,0% 7° 175,5% 4° 6,4% 8° 5,0% 11°

GO 5º 56,5% 15° 93,8% 6° 2,2% 6° 2,7% 3°

PE 6º 65,8% 8° 57,9% 10° 6,2% 7° 5,4% 15°

AC 7º 61,6% 11° 72,7% 8° 13,6% 15° 5,5% 16°

SE 8º 48,6% 24° 60,4% 9° -3,4% 4° 5,4% 14°

RN 9º 67,5% 5° 3,1% 27° - - 4,5% 9°

DF 10º 51,6% 21° 29,9% 23° -0,2% 5° 2,8% 5°

MS 11º 54,2% 16° 77,9% 7° 8,3% 9° 8,1% 24°

MT 12º 67,3% 6° 40,5% 18° 14,0% 16° 6,3% 18°

PR 13º 61,1% 13° 38,8% 19° 16,6% 20° 4,0% 8°

BA 14º 63,4% 9° 55,8% 11° 13,5% 14° 11,0% 26°

AM 15º 54,0% 17° 40,5% 17° 9,8% 10° 6,2% 17°

RO 16º 50,1% 22° 50,1% 13° 14,2% 17° 4,9% 10°

PI 17º 62,1% 10° 45,2% 14 ° 13,0% 13° 10,7% 25°

RR 18º 44,6% 27° 34,8% 20° 11,8% 12° 3,1% 6°

SC 19º 61,5% 12° 50,2% 12° 14,3% 19° 8,0% 23°

TO 20º 67,8% 4° 33,2% 21° 64,4% 25° 6,5% 19°

PB 21º 57,0% 14° 30,2% 22° 10,6% 11° 7,1% 22°

AL 22º 45,9% 26° 102,9% 5° 20,0% 21° 6,8% 21°

ES 23º 51,9% 20° 26,4% 24° 37,7% 23° 4,0% 7°

AP 24º 47,8% 25° 14,4% 25° 51,2% 24° 2,1% 2°

PA 25º 53,0% 18° 9,3% 26° 33,8% 22° 5,2% 12°

MA 26º 52,9% 19° 42,5% 16° 73,6% 26° 6,6% 20°

27º 49,3% 23° 43,6% 15° 14,3% 18° 11,1%

UF Ranking

Geral

Pessoal/RCL Dívida/RCL (Caixa - RAP)/RCL Investimentos/RCL

Indicador Ranking Indicador Ranking Indicador Ranking Indicador Ranking
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Era preciso dar um basta e buscar o 

equilíbrio fiscal, através de medidas que 

resolvessem questões estruturais históricas 

do estado – e não apenas paliativos de 

curto prazo.
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PLANO DE

MODERNIZAÇÃO DO 

ESTADO:



MODERNIZAÇÃO

DO ESTADO

• Redução das secretarias,

de 29 para 17

• Implantação do Modelo de

Governança e Gestão (Acordo

de Resultados)

• Novo Regime de Previdência

Complementar

• Lei de Responsabilidade

Fiscal Estadual

• Número servidores cedidos 

sindicatos (atual 306 servidores 

=  R$ 38,6 milhões)P
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MODERNIZAÇÃO

DO ESTADO

• Aumento da contribuição

previdenciária para 14%

(civil e militar)

• Programa de Permuta de

Imóveis

• Lei das Concessões e

PPP´s

• Alterações FUNDOPEM e 

FOMENTAR

• Modificações na legislação 

dos servidores do EstadoP
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•FEPAGRO - Fundação Estadual de Pesquisa

Agropecuária

•FEPPS - Fundação Estadual de Produção e

Pesquisa em Saúde

•FIGTF - Fundação Instituto Gaúcho de Tradição

e Folclore

•FUNDERGS – Fundação de Esporte e Lazer do

Rio Grande do Sul

•CIENTEC - Fundação de Ciência e Tecnologia

•FCP - TVE - Fundação Cultural Piratini

•FDRH - Fundação para o Desenvolvimento de

Recursos Humanos

•FEE - Fundação de Economia e Estatística

•FZB - Fundação Zoobotânica

•METROPLAN - Fundação Estadual de

Planejamento Metropolitano e Regional

EXTINÇÃO E 

INCORPORAÇÃO DAS 

VINCULADAS

DEZ FUNDAÇÕES:
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EXTINÇÃO E 

INCORPORAÇÃO DAS 

VINCULADAS

Uma Companhia:

• CORAG – Companhia

Rio-Grandense de Artes 

Gráficas)

Uma Autarquia:

• SPH – Superintendência

de Portos e Hidrovias,

P
L

A
N

E
J

A
M

E
N

T
O

,
G

O
V

E
R

N
A

N
Ç

A
E

G
E

S
T

Ã
O



FEDERALIZAÇÃO OU 

PRIVATIZAÇÃO DAS 

VINCULADAS

• CEEE - Companhia

Estadual de Energia

Elétrica

• CRM - Companhia

Riograndense de Mineração

• SULGÁS - Companhia de

Gás do Estado do Rio

Grande do Sul
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ASPECTOS 

AVALIADOS

NO ESTUDO SOBRE A 

MODERNIZAÇÃO DA 

ESTRUTURA DO 

ESTADO

• Sombreamento das

atividades nas estruturas do

Estado

• Disponibilidade, no mercado,

de serviços feitos pelo Estado

• Aspectos administrativos:

necessidade das estruturas

atuais

• Aspectos financeiros: custo 

para o tesouro do estado
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POR QUE NOVO

MODELO DE

GESTÃO?

•Organizar as ações de Estado

•Buscar maior eficiência na 

aplicação de recursos

•Agir antecipadamente aos

possíveis problemas e dar foco

nas soluções

•Estado mais ágil e acessível 

(tecnologia, plataformas digitais)
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POR QUE NOVO

MODELO DE

GESTÃO?

•Promover a transversalidade

das ações (integração)

•Estruturar um processo

contínuo, visando a

implantação de uma cultura

de gestão no setor público

“O que não é medido não

pode ser gerenciado” 

(W. Edwards Deming)
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SOCIAL

GOVERNANÇA
E GESTÃO

ECONÔMICO

INFRA E
MEIO
AMBIENTE

MAPA ESTRATÉGICO DO GOVERNO 
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MODELO DE 

GOVERNANÇA E 

GESTÃO 

Mais eficiência e 

sustentabilidade!!!

SOCIAL

GOVERNANÇA E
GESTÃO

ECONÔMICO

INFRA E
MEIO
AMBIENTE

MISSÃO
Fazer o Estado 

funcionar melhor para o 
cidadão e

estimular um novo ciclo 

de desenvolvimento 

sustentável e de 

qualidade de vida

no Rio Grande do Sul

MAPA

ESTRATÉGICO

REDE DE

GOVERNANÇA

ACORDO DE

RESULTADOS

O R G A N I Z A R M U D A R A C U LT U R A M E D I R E A C O M PA N H A R
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SPGG



*Servidores capacitadas no modelo de gestão e

no uso do Sistema de Monitoramento da

Estratégia – SME.

ATÉ HOJ E

+2.300
PESSOAS ENVOLVIDAS DIRETAMENTE 

NO PROCESSO 

2017
GESTÃO LOCAL

+  
ACORDO DE 

RESULTADOS 

ACOMPANHAMOS:

2.405 INDICADORES E 

PROJETOS, DOS QUAIS 

966 ESTÃO NO AR.

EM 2016 ERAM 493.
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SISTEMA DE 

MONITORAMENTO 

ESTRATÉGICO

(SME)
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54%

29%

16%

1%

INDICADORES
(Principais Problemas)

75%
dos indicadores

antigiram acima de 70%

25%
não atingiram

70% das metas

P R I N C I P A I S E N T R A V E S :

•Planejamento Inadequado

•Problemas Operacionais

•Dificuldades Jurídicas

•Falta de Recursos

ANÁLISE 

INDIVIDUAL
278
INDICADORES

P L A N E J A M E N T O R E C U R S O J U R Í D I C OO P E R A C I O N A L
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ENTREGÁVEIS
(Principais Problemas)

50%
das entregas

foram concluídas

50%
não foram

concluídas em 2016

P R I N C I P A I S E N T R A V E S :

•Planejamento do Projeto Inadequado

•Problemas Operacionais

•Dificuldades Jurídicas

•Falta de Recursos

ANÁLISE 

INDIVIDUAL
155

ENTREGÁVEIS

P L A N E J A M E N T O R E C U R S O J U R Í D I C OO P E R A C I O N A L

58%

32%

9%

1%
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P L A N E J A M E N T O R E C U R S O J U R Í D I C OO P E R A C I O N A L

45%

27%

23%

5%

PROJETOS 

PRIORITÁRIOS 

(Principais Problemas)

34(61%)
projetos executaram

acima

22(39%)
não atingiram

70% das metas

56
PROJETOS

PRIORITÁRIOS
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ANÁLISE 

INDIVIDUAL

P R I N C I P A I S E N T R A V E S :

•Planejamento do Projeto Inadequado

•Problemas Operacionais

•Dificuldades Jurídicas

•Falta de Recursos



POR QUE E

PARA QUÊ?

Estruturar o estado para que

possamos planejar, perseguir

metas, indicadores, com

processos mais claros e mais

ágeis, maior eficiência nas 

atividades essenciais:

•SEGURANÇA

•SAÚDE

•EDUCAÇÃO

•INFRAESTRUTURA

•PROGRAMAS SOCIAIS
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SIMPLIFICANDO 

AS AÇÕES DO ESTADO

 Desburocratizar os processos

Simplificar e agilizar

Ir ao encontro do cidadão

Um Governo Digital

Serviços online em sintonia com 

as necessidades das pessoas
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Sistema de Licenciamento  

online

900dias 42dias
jan/2015

Redução do prazo para 

obtenção do licenciamento 

ambiental:
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+de 

set/2017



Tempo para registro de 

empresa

11dias 2dias

set/2017 
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Junta Digital Agilização 

processos

com implantação da Redesim

jan/2015           



Tempo Médio de 

Liberação de Alvará PPCI 

124 dias 51dias

jan/2016           

Agilização liberação 

PPCIs
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set/2017 

Donos de pequenos estabelecimentos 

comerciais e de serviços podem solicitar e 

obter alvará de PPCI pelo site dos 

bombeiros. 



MAIS ALGUMAS 

SOLUÇÕES DIGITAIS QUE 

ESTÃO FACILITANDO A VIDA 

DOS CIDADÃOS DO RS

TUDO FÁCIL - Evita filas. Serviços 

como 2ª via da carteira de trabalho 

e carteira de identidade. 

DELEGACIA ONLINE - Acompanhar 

ocorrências pelo computador, tablet

ou celular.

DOE-e – DIÁRIO OFICIAL 

ELETRÔNICO (6/11/2017) –

publicações empresariais. 
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FARMÁCIA DO ESTADO - Conferir a 

disponibilidade dos medicamentos 

pela internet. 

CONSULTA POPULAR - A população 

das 28 regiões dos COREDES vota 

pela internet. 

PORTAL DOS CONVÊNIOS E 

PARCERIAS(OS e ONGs)

PORTAL DE SERVIÇOS DA RECEITA 

ESTADUAL
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MAIS ALGUMAS 

SOLUÇÕES DIGITAIS QUE 

ESTÃO FACILITANDO A VIDA 

DOS CIDADÃOS DO RS



PROA – Processo Administrativo 

Eletrônico (fim do “capa branca”)

Acompanhamento de processos 

administrativos do governo. Agiliza 

as atividades, reduz os custos e a 

burocracia.

CONSULTAS POLICIAIS - Polícia faz 

consultas em tempo real via 

smartphone e tablets. Mais eficácia 

do patrulhamento e das abordagens
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MAIS ALGUMAS 

SOLUÇÕES DIGITAIS QUE 

ESTÃO FACILITANDO A VIDA 

DOS CIDADÃOS DO RS



AÇÕES PARA 

AGILIZAR O SERVIÇO 

PÚBLICO:

RECADASTRAMENTO DE TODOS 

OS SERVIDORES

(no mês de aniversário)   via 

internet

SGO – SISTEMA DE 

GERENCIAMENTO DE OBRAS

GCE – GESTÃO DE COMPRAS DO 

ESTADO
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Sala atendimento 

SEMA/FEPAM

Redução do estoque de processos 

para análise:

12.501    4.829 
set/2017 
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Servidores para Área da 

Segurança

Mais 1 mil policiais nas ruas

Em mais de cinco anos, é a primeira vez 

que a Brigada Militar trabalha com um 

aumento real de efetivo no RS.

4178 – novos servidores em 2017

6100 – novas vagas e concurso

4100 – para a Brigada Militar
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CIPAVE - Comissões 

Internas de Prevenção 

de Acidentes e 

Violência Escolar

Das  2.545 escolas 

estaduais, 2.383 já 

possuem CIPAVES 

instaladas. 

Prevenção Violência nas 

Escolas
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Mortalidade 

Infantil

Em 2016, o Estado 

atingiu 10,07 mortes para 

cada mil nascimentos e no 

foram. 

Em setembro de 2017, 

reduziu para um dígito: 

9,66 mortes. 
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Incentivo às Pequenas Centrais 

Hidrelétricas

Programa Gaúcho de Incentivo às PCHs

analisou 100 processos, alguns deles 

parados há mais de 10 anos. 

91 foram considerados viáveis.

R$ 3bi de investimentos previstos

12 mil empregos
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Incentivos as 

PCHs



Desenvolvimento 

Setor Elétrico

RS Energias Renováveis

O Programa RS Energias

Renováveis, destinado ao

desenvolvimento do setor

elétrico regional, através do

incentivo às fontes renováveis

aqui existentes, visando à

diversificação da matriz elétrica 

e a autonomia energética.
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Tratamento de esgoto na Região 

Metropolitana

O objetivo do projeto é a 

universalização do esgotamento 

sanitário de nove cidades da Região 

Metropolitana: Alvorada, 

Cachoeirinha, Canoas, Eldorado do 

Sul, Esteio, Gravataí, Guaíba, 

Sapucaia do Sul e Viamão. 

PPP CORSAN
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Propostas para o setor

energético, visando garantir o

abastecimento de energia

continuada e com qualidade,

explicita o potencial para a

geração de energia e elege as

fontes que podem ser mais 

bem exploradas.

P
L

A
N

E
J

A
M

E
N

T
O

,
G

O
V

E
R

N
A

N
Ç

A
E

G
E

S
T

Ã
O

Plano Energético 

do RS



Melhoria nas 

Estradas

Construção e 

restauro de rodovias

Até setembro de 2017:

865km
já foram restaurados

Até dezembro de 2018:

1585km
serão restaurados
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Quem afirma é o Ranking da 

Competitividade dos Estados, 

promovido pelo Centro de Liderança 

Pública (CLP), instituto ligado à 

publicação britânica The Economist.

.
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Ranking de Competitividade



- A Stihl vai investir R$ 38 mi para 

fazer uma nova estrutura no Vale do 

Sinos

- A General Motors, anunciou 

investimento de R$ 1,4 bi para a 

expansão da unidade de Gravataí

- Uma das contrapartidas exigidas da 

alemã Fraport é investir pelo menos 

R$ 1,9 bi no aeroporto Salgado Filho
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Atração 

Investimentos



PILARES DE GOVERNO 

Modernização da máquina 

pública, para que o Estado se 

torne mais eficiente;

Promoção do desenvolvimento 

sustentável, para retomar o 

crescimento da economia;

Prestação de melhores serviços 

para a população, visando 

melhorar a qualidade de vida de 

todos.
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comprometimento
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GOVERNO

4 anos

ESTADOSOCIEDADE

INTEGRAR PARA MUDAR



Todas essas grandes mudanças levam

tempo para surtir o efeito previsto.

Serão as próximas gerações de

gaúchos que terão a oportunidade de 

desfrutar de seus benefícios.

Por isso, mais do que uma solução

para o presente, é um projeto para o

futuro. 

O nosso futuro!
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